


Eu acordo

todas as manhãs



cercado de sons

de palavras.



O P do pinheiro que vejo da
janela do meu quarto.

O C do corvo pousado nos
seus ramos.

O M da madrugada que
apaga a Lua do céu.

Eu acordo todas as manhãs 
cercado de sons de palavras.

E não consigo dizer alguns.




